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A encomenda de um curso de Análise Institucional feita por profissionais da SMS de Campinas, dirigida a um grupo de seis analistas institucionais (autores deste texto) pertencentes ao Diretório de Pesquisa de Análise Institucional & Saúde Coletiva (AI & SC), estimulou este grupo a colocar em prática seus conhecimentos sobre o referencial teórico-metodológico da AI. 

A análise da encomenda e das demandas levou à construção do que denominamos “curso-intervenção”, pois elegemos a AI das Práticas Profissionais, desenvolvida por Gilles Monceau, como recurso para dar vida à produção de conhecimentos no processo. Assim, consideramos que os profissionais que fizeram a encomenda poderiam experimentar a produção teórico-metodológica da AI em diálogo com seus afazeres cotidianos, analisando como as instituições atravessam suas práticas. 
Os conceitos da AI seriam, nesse sentido, trabalhados acompanhando as discussões coletivas. A dimensão de intervenção adicionada ao curso, portanto, desnuda a intervenção dos participantes nos rumos a serem adotados pelo curso, bem como a intervenção dos analistas na produção de conhecimento e na prática profissional dos participantes. Coloca-se, inclusive, a própria formação em análise na busca pela transformação dos conhecimentos e das práticas.

Tal investida certamente favoreceria a entrada do grupo de Campinas, autores deste texto, no diálogo com outros analistas institucionais do Diretório que vinham realizando pesquisas-intervenções em outras partes do país. Portanto, a proposta de curso numa perspectiva institucionalista, ainda que não consistisse numa encomenda por intervenção, a faz emergir. Na dupla curso-intervenção, nota-se, algo que Gilles Deleuze anuncia como uma “dobra”, pois não há “um ou outro”, mas “um e outro”, pois a análise mais minuciosa permite constatar como ambos se entrelaçam e se produzem juntos. 

O trabalho foi colocado em prática de março a junho de 2017 com reuniões quinzenais, denominadas de “movimentos”, que foram realizadas às quintas-feiras por quatro horas no período da manhã. Reuniu doze profissionais da SMS que trabalhavam noCets e em outros órgãos da secretaria: Distrito Leste, Distrito Noroeste e Programa “Cuidando do Cuidador. Todos, de diferentes modos, com práticas relacionadas à gestão. 
Em cada movimento, dois analistas institucionais se ocupavam da coordenação, enquanto os demais se dedicavam ao trabalho de observação. Houve um analista que se manteve fixo na coordenação, com rodízio do segundo. Após o movimento do curso intervenção, os analistas se reuniam durante a tarde e durante todo o dia nas quintas-feiras entre um movimento e outro. Esses encontros serviram para os analistas institucionais analisarem coletivamente suas implicações e o processo formativo, bem como para dar andamento à construção do curso-intervenção, por meio da análise das demandas, tudo isto transformado em diversas modalidades de restituição no início de cada movimento.      
Didaticamente, resgatamos as denominações utilizadas no âmbito da Socioanálise para nomear os dois grupos envolvidos nesse curso. Dessa forma, o grupo constituído pelos pesquisadores analistas institucionais pertencentes ao Diretório foi chamado de “Grupo Staff” e o grupo formado pelos profissionais da SMS/Campinas chamamos de “Grupo Cliente”.

Antes de iniciar o curso-intervenção, membros do Grupo Staff se reuniram com a gestora do Cets. Na ocasião, foi contratado que os participantes do Grupo Cliente colocariam em análise suas práticas profissionais para permitir abordar criticamente as forças de saber e poder que as atravessavam, referindo-as em ato, com as contribuições teóricas da AI.
No primeiro movimento, um longo atraso da coordenadora que encomendou o curso, evidenciou um campo de tensão e alguns mecanismos de poder que atravessam as relações entre esta gestora e os profissionais a ela subordinados. Além do mal estar causado por esta demora, o fato desafiou os analistas a tomar uma decisão que pudesse promover algum tipo de análise de todos os participantes em relação a este atraso. Decidimos que não começaríamos sem a presença da coordenadora e aguardamos sua chegada para que ela mesma explicitasse a encomenda do curso. Deixamos claro em relação aos demais movimentos, que não começaríamos as atividades sem a presença dela. Felizmente ela não se atrasou mais e o grupo não analisou a questão do atraso. 
O primeiro movimento foi dedicado à análise das demandas iniciais e à apresentação do desenho do curso, ressaltando que a ideia não era de um programa previamente definido, mas construído a partir de um diálogo com a realidade, com as demandas, com as situações com as quais os grupos (Cliente e Staff) iriam se deparar no decorrer dos movimentos.
 Assim sendo, no primeiro dia, foram indicados textos organizados por temas ou conceitos (análise da encomenda e das demandas; instituição; restituição; autogestão, heterogestão, cogestão, autonomia; implicação; analisador; transversalidade; diário; história, gênese e intervenção da AI; análise institucional das práticas profissionais; grupos e dispositivos) disponibilizando todo material aos participantes para que  pudessem acessá-los em consonância com o andamento do curso ou a partir das suas demandas.
 Também propusemos que nos quinze minutos finais de cada movimento, todos os participantes fizessem um diário referente ao vivido naquele dia, proporcionando a  oportunidade do registro das novas aquisições, dúvidas, afetações, inquietações e transformações produzidas pelo encontro.   
Essa foi a contratação inicial, mas, seguindo o princípio de autogestão da AI, continuou sendo re-construída durante o andamento do curso, acompanhando as análises das demandas e das  implicações do Grupo Cliente e do Grupo Staff.
Logo no início do curso, foi verbalizada a importância do campo afetivo entre os participantes convidados. Campo este marcado pela emoção do reencontro entre colegas de trabalho e amigos dentre os quais haveria uma identidade em relação às ideas e aos afetos, favorecendo um ambiente mais arejado em contraposição à dureza do trabalho na gestão naquele momento.

Os demais movimentos adentraram nos atravessamentos das instituições em suas práticas, sobretudo as relativas à Política na atual conjuntura nacional e municipal, que vêm produzindo cizânias entre a sociedade e os governos ao adotarem medidas austeras no âmbito das políticas sociais. 
Na análise das práticas profissionais, emergiram as seguintes questões técnico-políticas:
 1) a expectativa de que os gestores controlassem a “sua tropa”; 
2) o questionamentos se eles (os profissionais) adotassem práticas que poderiam ir  “a favor ou contra a maré”;
 3) o coletivo como espaço de resistência diante das muitas dificuldades políticas; 
4) como os trabalhadores são enlaçados pela conjuntura, especialmente os apoiadores que operam na mediação entre gestores e trabalhadores; 
5) a possibilidade das ferramentas conhecidas terem se tornados obsoletos; 
6) os mecanismos que visam reduzir as ações de Educação dentro da Saúde; 
 7) o adoecimento, ou mais radicalmente, “o morrer pelo trabalho”. 
Devido à conjuntura política do município, destacou-se nas discussões, ao longo do curso, o risco de dissolução dos serviços, dos arranjos e práticas afirmativas de consolidação do SUS, nas quais se incluem o locus de trabalho dos participantes.

Apostamos na articulação pedagógica-analítica na dinâmica do curso-intervenção. Cabe esclarecer que a dimensão pedagógica a que nos referimos considera a participação de todos os integrantes no processo de ensino-aprendizagem, sendo estes também autores e produtores do conhecimento, na medida em que se confrontam com a realidade e esta os desafia a produzir respostas e soluções para os problemas do cotidiano do trabalho. Deste modo, a dimensão pedagógica articula-se com a dimensão analítica do curso-intervenção que pressupõe que a aprendizagem dos conceitos ocorra na experiência da análise das práticas no seu mundo do trabalho em saúde.
Os participantes revelaram os efeitos que obtiveram no curso-intervenção, reconhecendo-o como um espaço de análise de práticas e de modos de enfrentamento. Revelaram, ainda, o quanto aprenderam, observando o modo de operar do Grupo Staff, o que reforça que a aplicação dos conceitos no processo formativo é extremamente relevante na produção de conhecimento. 
Quanto à metodologia de trabalho do Grupo Staff, outro aspecto de destaque foi a presença do observador/facilitador durante todo o curso-intervenção, tanto pela experiência de observar e registrar os movimentos, quanto pelas contribuições para a análise das implicações e do processo como um todo,sobretudo através dos seus diários.  

Ao longo do curso e das análises posteriores, os analistas institucionais se depararam com dois conceitos a serem aprofundados nu processo analítico-pedagógico:

- o primeiro deles é a noção de “dobra” que enuncia o quanto o “virar e revirar” aquilo com o que nos deparamos pode ser motriz de criação. Dobrar é uma ação importante para localizar falsas dicotomias, cisões e barreiras. 
-o segundo que emergiu nesse mesmo sentido, foi a ideia de “movimento” para destacar o dinamismo e os deslocamentos pretendidos tendo se ampliado para questões de tempo e espaço, posicionamentos e modos de agir. 

Sendo o Cets, Centro de Educação dos trabalhadores da saúde, um serviço voltado para a educação permanente no mundo do trabalho em saúde, acreditamos que este curso-intervenção poderá contribuir para qualificar a análise dos processos de trabalho na lógica da humanização e educação como políticas nacionais do SUS.   

Estamos, neste momento, finalizando um relatório a ser entregue aos participantes e almejamos que haja, na sequência, um reencontro. Novas dobras e movimentos estão por vir.
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